
TRAMA GOLPISTAS

Fazenda diz
que efeito do
tarifaço deve
cair à metade

SPE

As ações do governo brasileiro
devem reduzir pela metade o im-
pacto do tarifaço aplicado pelos
Estados Unidos na economia
brasileira, é o que aponta o bole-
tim Macrofiscal divulgado ontem
pela Secretaria de Política Eco-
nômica (SPE) do Ministério da
Fazenda.  Segundo dados do bo-
letim, as tarifas aos produtos bra-
sileiros devem levar a uma queda
de 0,2 ponto percentual (p.p.) do
Produto Interno Bruto. Com a
resposta do governo, o impacto
cai para 0,1 p.p.. No cenário ava-
liado, que abrange 22 setores da
economia, sem as medidas do
governo federal, a perda de em-
pregos ficaria em aproximada-
mente 138 mil postos de traba-
lho, concentrada na indústria
(71,5 mil), nos serviços (51,8 mil)
e, em menor escala, na agrope-
cuária (14,7 mil). Com a adoção
das medidas, a perda ficará em
65 mil empregos. Na inflação, o
impacto previsto é de 0,1 p.p. A
SPE diminuiu de 4,9% para 4,8%
a projeção da inflação pelo Índi-
ce Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) para 2025.
Com isso, os efeitos decorrentes
do menor saldo de balança co-
mercial são parcialmente com-
pensados pela maior disponibili-
dade de produtos no mercado
interno. As estimativas não in-
corporam choques de confiança,
aumento da volatilidade finan-
ceira ou deterioração das condi-
ções de crédito. E levam em con-
ta a aplicação da tarifa de 50% às
exportações em comparação
com cenário de referência, com
tarifas de 10%. PÁGINA 2

STF condena Bolsonaro a 27
anos e três meses de prisão

A Primeira Turma do Supremo Tribunal Federal (STF) condenou on-
tem o ex-presidente Jair Bolsonaro a 27 anos e três meses de prisão em re-
gime fechado.   A pena foi definida após o colegiado entrar na fase de fase
da dosimetria das penas depois da condenação dos oito réus da trama
golpista. Mais cedo, por 4 votos a 1, o colegiado condenou os acusados
pelos crimes de crimes de organização criminosa armada, tentativa de

abolição violenta do Estado Democrático de Direito, golpe de Estado, da-
no qualificado pela violência e grave ameaça e deterioração de patrimô-
nio tombado. Apesar da definição do tempo da condenação, Bolsonaro e
os demais réus não vão ser presos imediatamente. Eles ainda podem re-
correr da decisão e tentar reverter as condenações. Somente se os even-
tuais recursos forem rejeitados, a prisão poderá ser efetivada. 

A 1ª Turma do Supremo Tribunal Federal finalizou ontem o julgamen-
to da ação da trama golpista.  Por 4 votos a 1, os ministros condenaram o
ex-presidente Jair Bolsonaro e mais sete aliados pelos crimes de organiza-
ção criminosa armada, tentativa de abolição violenta do Estado Democrá-
tico de Direito, golpe de Estado, dano qualificado pela violência e grave
ameaça e deterioração de patrimônio tombado.  A maioria dos réus foi
condenada a mais de 20 anos de prisão em regime fechado: Bolsonaro –

ex-presidente: 27 anos e três meses; -Walter Braga Netto - ex-ministro de
Bolsonaro e candidato a vice-presidente em 2022: 26 anos; Almir Garnier
- ex-comandante da Marinha: 24 anos; Anderson Torres - ex-ministro da
Justiça e  24 anos; Augusto Heleno - ex-ministro do Gabinete de Seguran-
ça Institucional (GSI): 21 anos; Paulo Sérgio Nogueira - ex-ministro da
Defesa: 19 anos; Mauro Cid – ex-ajudante de ordens de Bolsonaro. 2 anos
.Alexandre Ramagem - ex-diretor da Abin: 16 anos. PÁGINA 4

Dia histórico: quadrilha de golpistas 
liderada por Bolsonaro é condenada

A Primeira Turma do Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu
ontem que o Superior Tribunal Militar (STM) deverá julgar a per-
da da patente dos militares das Forças Armadas condenados na
ação penal da trama golpista.  Com a decisão, o ex-presidente Jair
Bolsonaro, que é capitão da reserva do Exército, os generais Au-
gusto Heleno, Paulo Sergio Nogueira, Braga Netto e o almirante
Almir Garnier deverão ser julgados pelo STM. De acordo com a
Constituição, o oficial das Forças Armadas pode ser expulso no

caso de condenação criminal superior a dois anos de prisão. A
análise do caso pela Justiça Militar só poderá ocorrer após o trân-
sito em julgado da ação da trama golpista, ou seja, após o esgota-
mento de todos os recursos possíveis contra a condenação. A
eventual perda de patente não poderá ser aplicada no caso do te-
nente-coronel Mauro Cid, réu e delator na trama golpista. Cid foi
condenado a dois em regime aberto e recebeu a garantia de liber-
dade. PÁGINA 4

STM vai julgar perda de patente de Bolsonaro Previsão 
do déficit
primário cai
a R$ 69,9 bi
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emissões quatro vezes
menores que a média

mundial em 2024
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Economia

Bovespa vai a 144 mil
na sessão e renova 
pico de encerramento
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Alinhado ao apetite a risco
desde o exterior - com novos
dados de emprego nos Estados
Unidos tendo corroborado a
percepção de que o Federal Re-
serve (Fed, o banco central nor-
te-americano) permanece a ca-
minho de juros mais baixos já
na semana que vem -, a Bolsa de
Valores de São Paulo (Bovespa)
tocou nova altitude histórica no
intradia, pela primeira vez aos
144 mil pontos, e também reno-
vou a máxima de fechamento.
Ontem, flutuou em margem
mais ampla, saindo de mínima
na abertura aos 142.349,41 pon-
tos e atingindo, no melhor mo-
mento, os 144.012,50 pontos
(+1,17%).

Ao fim, marcava 143.150,03
pontos, em alta de 0,56%, com
giro reforçado a R$ 24,5 bi-
lhões ontem. Na semana, pas-
sa a subir 0,36%, colocando o
ganho do mês a 1,22%. No
ano, o Índice Bovespa (Iboves-
pa) avança 19,01%.

Após uma sequência de três
altas, o dia foi de correção para
o petróleo, em baixa de 2% no
fechamento de Nova York
(WTI) e de 1,65% em Londres
(Brent), o que fez com que Pe-
trobras (ON -1,05%, PN -0,38%)
se descolasse do ajuste positivo
para as ações de primeira linha,

com destaque para Vale (ON
+0,78%) e, entre os maiores
bancos, para Santander (Unit
+1,08). O dia foi positivo tam-
bém em nomes como Itaú (PN
+0,18%), Banco do Brasil (ON
+0,77%) e Bradesco (ON
+1,04%, PN +0,95%), apesar de o
segmento de bancos, como um
todo, ter perdido força rumo ao
fechamento, em especial Itaú, a
ação de maior peso do setor.

Na ponta ganhadora do
Ibovespa, Magazine Luiza
(+8,11%), Vivara (+4,99%) e
Cyrela (+4,91%). No campo
oposto, Pão de Açúcar (-
5,39%), Caixa Seguridade (-
2,46%) e Totvs (-1,40%).

DÓLAR 
O dólar encerrou a sessão de

ontem, em leve queda e abaixo
da linha de R$ 5,40, em movi-
mento alinhado à desvaloriza-
ção da moeda norte-americana
no exterior. 

Após rodar entre R$ 5,38 e
R$ 5,39 nas últimas horas de
sessão, o dólar à vista termi-
nou em queda de 0,27%, a R$
5,3922 - menor valor de fecha-
mento desde 12 de agosto. O
real, que tem o melhor desem-
penho entre divisas latino-
americanas no ano, hoje se
apreciou bem menos que pa-
res como o pesos mexicano,
chileno e colombiano.

Sexta-feira, 12 de setembro de 2025

SPE

Fazenda prevê queda pela
metade de efeito das tarifas 
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL

A
s ações do governo
brasileiro devem re-
duzir pela metade o

impacto do tarifaço aplicado pe-
los Estados Unidos na economia
brasileira, é o que aponta o bole-
tim Macrofiscal divulgado on-
tem pela Secretaria de Política
Econômica (SPE) do Ministério
da Fazenda.  

Segundo dados do boletim,
as tarifas aos produtos brasilei-
ros devem levar a uma queda de
0,2 ponto percentual (p.p.) do
Produto Interno Bruto. Com a
resposta do governo, o impacto
cai para 0,1 p.p..

No cenário avaliado, que
abrange 22 setores da econo-
mia, sem as medidas do governo
federal, a perda de empregos fi-
caria em aproximadamente 138
mil postos de trabalho, concen-
trada na indústria (71,5 mil), nos
serviços (51,8 mil) e, em menor
escala, na agropecuária (14,7
mil). Com a adoção das medi-

das, a perda ficará em 65 mil
empregos.

Na inflação, o impacto pre-
visto é de 0,1 p.p. A SPE dimi-
nuiu de 4,9% para 4,8% a proje-
ção da inflação pelo Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA) para 2025. 

Com isso, os efeitos decor-
rentes do menor saldo de balan-
ça comercial são parcialmente
compensados pela maior dispo-
nibilidade de produtos no mer-
cado interno.

As estimativas não incorpo-
ram choques de confiança, au-
mento da volatilidade financeira
ou deterioração das condições
de crédito. E levam em conta a
aplicação da tarifa de 50% às ex-
portações em comparação com
cenário de referência, com tari-
fas de 10%.

PLANO BRASIL SOBERANO
Segundo a secretaria, o Plano

Brasil Soberano aliado ao adia-
mento do pagamento de tribu-
tos pelas empresas, manuten-

ção de empregos e compras pú-
blicas pode conter os efeitos do
tarifaço.

O programa oferta linhas de
crédito do Fundo Garantidor de
Exportação com condições mais
favoráveis a exportadores e mi-
cro, pequenas e médias empre-
sas. As linhas disponibilizam ca-
pital de giro para compensar a
queda com exportações aos
EUA e estimular a busca por no-
vos mercados, e capital para
aquisição de bens de capital e
para investimento, exigindo em
contrapartida manutenção dos
empregos.

“Embora as tarifas tenham
impacto setorial relevante, im-
pactam pouco no agregado da
economia,  e  ainda menos
quando consideradas as com-
pensações com o Plano Brasil
Soberano. Linhas de crédito e
a oferta de garantias e diferi-
mentos de tributos, além de
compras governamentais, vão
auxiliar o investimento em ca-
pital e inovação produtiva por

parte de produtores e empre-
sas, facilitando a diversificação
dos destinos das exportações”,
diz o estudo.

TARIFAÇO
Em julho de 2025, os Estados

Unidos anunciaram tarifa de
importação de 40% para alguns
produtos brasileiros, em adição
à tarifa de 10% anunciada em
abril. A medida atingiu, sobretu-
do, minerais não metálicos, de
metal, máquinas e equipamen-
tos, eletrônicos, móveis e produ-
tos agropecuários.

Em 2024,  as exportações
brasileiras para os EUA soma-
ram US$ 40,3 bilhões, equiva-
lente a 12% do total exportado.
Deste total, cerca de US$ 16,4
bilhões passaram a contar com
tarifas de 50%, de acordo com
estimativas do governo. Muitos
dos produtos taxados são ex-
portados quase exclusivamen-
te ao mercado norte-america-
no, sugerindo impactos seto-
riais relevantes.

MERCADOS

Lula e Merz reforçam apoio à
assinatura do acordo Mercosul-UE 
VICTOR OHANA/AE

A Secretaria de Comunicação
da Presidência da República in-
formou que o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva manteve
conversa telefônica com o chan-
celer da Alemanha, Friedrich
Merz, ontem. De acordo com in-
forme da pasta, os líderes con-
versaram por cerca de meia ho-
ra e trataram da assinatura do
acordo Mercosul-União Euro-
peia ainda em 2025.

"Ambos saudaram o encami-

nhamento do Acordo Mercosul
- União Europeia para aprecia-
ção pelo Conselho Europeu.
Reiteram, nesse sentido, seu
apoio à assinatura do Acordo,
ainda em 2025, como sinal de
compromisso dos dois blocos
regionais com o desenvolvi-
mento, com o livre-comércio e
com um sistema multilateral de
comércio centrado na Organiza-
ção Mundial do Comércio", diz
comunicado da Secom.

A nota também afirma que
Lula confirmou a participação

do Brasil como país homena-
geado na Feira Industrial de
Hannover de 2026. Eles também
acordaram realizar, no próximo
ano, a terceira edição da Reu-
nião de Consultas Intergoverna-
mentais de Alto Nível, em data a
ser combinada por meio dos ca-
nais diplomáticos. A Secom in-
formou ainda que "os dois man-
datários também reafirmaram o
compromisso com a defesa da
democracia e do multilateralis-
mo" e que falaram sobre a coo-
peração existente em matéria de

comércio, mudança do clima e
transição energética.

Além disso, reportou que "ao
recordar a tradicional coopera-
ção em matéria de meio am-
biente e enfrentamento da mu-
dança do clima, o presidente
Lula ressaltou a importância da
COP30 em Belém para reunir
compromissos climáticos ambi-
ciosos e à altura da crise climáti-
ca que o planeta vive". Na oca-
sião, Merz afirmou que a Alema-
nha terá representação de alto
nível na COP em Belém.

PELO TELEFONE

Secretaria reduz projeção da
inflação de 4,9% para 4,8% este ano
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL

A Secretaria de Política Econô-
mica (SPE) do Ministério da Fa-
zenda reduziu de 4,9% para 4,8% a
projeção da inflação deste ano pe-
lo Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA). A
previsão consta do Boletim Ma-
crofiscal, divulgado ontem.   

Segundo a SPE, a projeção de
redução da inflação ocorre no
contexto de excesso de oferta de
bens em escala mundial, como re-
flexo do aumento nas tarifas co-
merciais, especialmente o tarifaço
aplicado ao país pelo presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump.

O boletim também aponta a
menor inflação no atacado agro-
pecuário e industrial, além dos
efeitos defasados do real mais
apreciado como elementos que
contribuíram para a redução na
previsão. Outro ponto é que essa
estimativa considera bandeira
amarela para as tarifas de energia
elétrica, em dezembro. 

A projeção é de que o IPCA

continue projetado acima do teto
da meta de inflação para o ano,
definida pelo Conselho Monetário
Nacional (CMN) em 3%, com in-
tervalo de tolerância de 1,5 ponto
percentual para cima ou para bai-
xo, ou seja, o limite inferior é 1,5%
e o superior é 4,5%. 

Já para 2026, a projeção é de
que a inflação, medida pelo IPCA,
se mantenha em 3,6%, convergin-
do para o centro da meta de 2027
em diante. 

INPC
Em relação aos demais índices

de inflação, a SPE também revisou
as estimativas. O Índice Nacional
de Preços ao Consumidor (INPC),
utilizado para estabelecer o valor
do salário mínimo e corrigir apo-
sentadorias, se manteve com va-
riação de 4,7%, mesma projeção
do boletim anterior.

A projeção para o Índice Geral
de Preços - Disponibilidade Inter-
na (IGP-DI), que inclui o setor ata-
cadista, o custo da construção civil
e o consumidor final, caiu de 4,6%
para 2,6% este ano. Por refletir os

preços no atacado, o IGP-DI é
mais suscetível às variações do dó-
lar.

Em relação à estimativa de
crescimento da economia brasi-
leira neste ano, também houve
uma revisão para baixo de 2,5%
para 2,3%. O boletim explica que a
revisão está relacionada ao resul-
tado abaixo do esperado observa-
do para o Produto Interno Bruto
(PIB, soma dos bens e serviços
produzidos no país) do segundo
trimestre comparativamente ao
projetado em julho, repercutindo
canais potentes de transmissão da
política monetária ao crédito e ati-
vidade. 

“Esse quadro de desaqueci-
mento da atividade econômica es-
tá associado à política monetária
restritiva, levando à desaceleração
do crédito. Com a taxa de juros bá-
sica em 15% ao ano, já se observou
redução na expansão interanual
das concessões reais de crédito de
cerca de 10,5% no trimestre encer-
rado em dezembro de 2024 para
2,4% no trimestre encerrado em
julho”, aponta o boletim. 

A atividade econômica, ainda
segundo o boletim, desacelerou
de maneira acentuada no segun-
do trimestre. Na margem, o ritmo
de crescimento passou de 1,3% no
primeiro trimestre para 0,4% no
segundo, repercutindo a queda na
produção da indústria de transfor-
mação e construção e a redução
nos serviços prestados pela admi-
nistração pública. 

Pela ótica da demanda, houve
desaceleração no consumo das
famílias e recuo no consumo do
governo e no investimento. Com
isso, a projeção de crescimento
para o PIB da indústria foi revisa-
da de 2% para 1,4% e seguiu em
2,1% para o PIB de serviços. 

Já para o PIB agropecuário, a
projeção passou de 7,8% para
8,3%, refletindo maior produção
esperada de milho e algodão e
abate de bovinos este ano e  já
considerando os impactos das ta-
rifas adicionais impostas pelos
Estados Unidos às exportações
brasileiras e a mitigação desses
impactos com o Plano Brasil So-
berano. 

FAZENDA

Relator da MP
alternativa ao IOF vai
retirar cobrança de IR 

DEBÊNTURES

NAOMI MATSUI/AE

O relator da medida provisó-
ria para compensar os recuos do
governo no aumento do Impos-
to sobre Operações Financeiras
(MP 1 303/2025), deputado Car-
los Zarattini (PT-SP), afirmou
que retirará as debêntures in-
centivadas da lista de investi-
mentos que passarão a ser tribu-
tadas em 5% a partir de 2026.
Com isso, as debêntures incen-
tivadas continuarão isentas de
Imposto de Renda, tal como é
hoje. A informação foi antecipa-
da pelo Valor Econômico e con-
firmada pelo Grupo Estado. De-
bêntures incentivadas são títu-
los de dívida emitidos por em-
presas para financiar, por exem-
plo, projetos de infraestrutura,
como rodovias, saneamento e
energia A isenção de IR será
mantida para as debêntures de
infraestrutura - um tipo de de-
bênture incentivada - e também
abarcará os Fundos de Investi-
mento em Participações em In-
fraestrutura (FIP).

O texto da medida provisória
enviada pelo governo aumenta-
ria a taxação dos FIP de 15% para
17,5%, com alíquota zero em al-
guns casos. Segundo ele, as mu-
danças já foram aprovadas pelo
Ministério da Fazenda, e o im-
pacto deve ser pequeno. Zaratti-
ni descarta, por enquanto, me-
xer na unificação das alíquotas

para outros investimentos. "Va-
mos manter em 17,5%. Está todo
mundo favorável", afirmou à re-
portagem.

Ele ainda analisa, porém, se
manterá a tritutação em 5% so-
bre títulos defendidos pelo setor
produtivo, como as Letras de
Crédito Imobiliário e do Agrone-
gócio (as LCIs e LCAs) - hoje
isentos de IR. Na semana passa-
da, durante sessão da comissão
especial que analisa a MP, parla-
mentares ligados ao agro pedi-
ram que o relator mudasse o tex-
to para manter a isenção sobre
esses títulos.

"Por favor, as LCAs ajudam o
governo a financiar a safra bra-
sileira (...) Vamos olhar outros
lugares. Sabemos que o gover-
no precisa de dinheiro, mas
onde está dando certo, por fa-
vor, deputado Zarattini, olhe
com muito carinho. Devería-
mos retirar este parágrafo da
MP", declarou Tereza Cristina
(PP-MS), direcionando-se a
Zarattini (PT-SP).

Em entrevista ao Estadão, o
secretário de reformas econô-
micas do Ministério da Fazen-
da, Marcos Barbosa Pinto, ar-
gumentou que a isenção de IR
das LCIs e LCAs está provocan-
do uma distorção no mercado
que está produzindo, como
efeito adverso, o aumento dos
juros de toda a economia de
forma estrutural.

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899
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Petrobras capta US$ 2
bilhões com venda 
de títulos no exterior

Captação

BRUNO DE FREITAS MOURA/A
BRASIL

A Petrobras informou que
captou US$ 2 bilhões (cerca de
R$ 10,8 bilhões) com a venda de
títulos no exterior. Essa operação
financeira funciona como um re-
forço de caixa para a companhia.
De acordo com um comunicado
da empresa a investidores, a ofer-
ta de títulos no mercado de capi-
tais internacional (Global Notes)
é dividida em duas operações de
US$ 1 bilhão.

A venda de títulos pode ser
entendida como um financia-
mento. Investidores adquirem os
papéis e, em troca, a empresa se
compromete a pagar o dinheiro
de volta em um determinado pe-
ríodo. Até lá, a companhia paga
juros aos compradores. A opera-
ção no mercado internacional foi
realizada por meio da subsidiária

Petrobras Global Finance B.V. A
conclusão da oferta foi anuncia-
da na quarta-feira. A primeira
oferta tem vencimento em 2030,
com o pagamento de juros de
5,125% ao ano (a.a.). Essa remu-
neração do capital de terceiros é
paga sempre nos meses de mar-
ço e setembro. A segunda oferta
tem vencimento em 2036 e juros
de 6,25% a.a, com pagamentos
semestrais em janeiro e julho. No
comunicado, a Petrobras enfati-
za que a procura dos investidores
estrangeiros pelos títulos da
companhia foi 3,4 vezes superior
à oferta, com quase 190 ordens
de investidores da América do
Norte, Europa, Ásia e América
Latina. A estatal ressalta que o
chamado spread diferença entre
taxas de juros em relação aos tí-
tulos do Tesouro dos EUA é o
menor desde 2011 para o título
com vencimento em 2036.

PRISMA FISCAL

Previsão do déficit primário cai
de R$ 72,1 bi para R$ 69,9 bi
LUCIANO
NASCIMENTO/ABRASIL 

A
previsão do déficit pri-
mário do governo cen-
tral em 2025 diminuiu

de R$ 72,10 bilhões em julho
para R$ 69,99 bilhões em se-
tembro, segundo a mediana de
previsões do Prisma Fiscal, di-
vulgadas nesta quinta-feira
(11) no boletim Macrofiscal da
Secretaria de Política Econô-
mica (SPE) do Ministério da
Fazenda.  

Com isso, a projeção atingiu
o menor patamar desde janei-
ro de 2024, ficando acima do li-
mite inferior da meta de resul-
tado primário após exclusão
dos precatórios.

Segundo a SPE, a queda po-
de ser explicada pela melhora
das expectativas para arreca-
dação federal, bem como para
a receita líquida. Após as novas
estimativas, o resultado primá-

rio projetado para 2025 é de
déficit de R$26,3 bilhões, ex-
cluindo o pagamento de preca-
tórios no valor de R$ 48,6 bi-
lhões.

O resultado primário repre-
senta a diferença entre as re-
ceitas e os gastos, desconside-
rando o pagamento dos juros
da dívida pública. A Lei de Di-
retrizes Orçamentárias (LDO)
deste ano e o novo arcabouço
fiscal estabelecem meta de dé-
ficit primário zero, com mar-
gem de tolerância de 0,25 pon-
to percentual do Produto In-
terno Bruto (PIB) para cima ou
para baixo,  para o Governo
Central.

No limite inferior da meta,
isso equivale a déficit de até R$
31 bilhões. Com o resultado di-
vulgado no boletim, há espaço
de R$ 4,7 bilhões para cumpri-
mento do l imite inferior  da
meta, “não sendo necessário
lançar mão de novos contin-

genciamentos”,  diz  o docu-
mento.

De acordo coma a SPE, as
instituições de mercado se-
guem projetando cumprimen-
to da meta fiscal  em 2025.  A
mediana das projeções de
mercado para o déficit primá-
rio para este ano se encontra,
atualmente, acima do limite
inferior da meta de resultado
primário prevendo um déficit,
com compensação, de R$ 21,36
bilhões.

Além disso, as previsões pa-
ra a Arrecadação das Receitas
Federais em 2025 aumentaram
de R$ 2,87 trilhões, em julho,
para R$ 2,88 trilhões, em se-
tembro.

Da mesma forma, as estima-
tivas para Receita Líquida do
Governo Central subiram de
R$ 2,31 trilhões, em julho, para
R$ 2,32 trilhões em setembro.

Por outro lado, o comporta-
mento da Despesa Total  do

Governo Central manteve-se
constante em R$ 2,39 trilhões,
desde junho de 2025.

Com isso,  as  insti tuições
projetam uma redução do défi-
cit primário para 2026, bem co-
mo um menor endividamento.

Em julho de 2025, estimava-
se um déficit de R$ 89,37 bi-
lhões, enquanto, em setembro
de 2025, as projeções foram re-
duzidas para déficit  de R$
81,82 bilhões, decréscimo de
R$ 7,55 bilhões.

As expectativas para a Dívi-
da Bruta do Governo Geral
(DBGG) em 2025 também
apresentam trajetória de que-
da. Em setembro, a projeção
prevê uma DBGG de 79,74% do
Produto Interno Bruto (PIB),
frente ao patamar anterior de
80%.

Para 2026, a estimativa pas-
sou de 84,10% para 83,80% do
PIB,  redução de 0,30 ponto
percentual (p.p.).
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STF condena quadrilha
de golpistas de Bolsonaro
A

Primeira Turma do
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) finalizou

ontem o julgamento da ação da
trama golpista.  

Por 4 votos a 1, os ministros
condenaram o ex-presidente
Jair Bolsonaro e mais sete alia-
dos pelos crimes de organiza-
ção criminosa armada, tentati-
va de abolição violenta do Esta-
do Democrático de Direito, gol-
pe de Estado, dano qualificado
pela violência e grave ameaça e
deterioração de patrimônio
tombado. 

A maioria dos réus foi conde-
nada a mais de 20 anos de prisão
em regime fechado.

Apesar da definição do tem-
po de condenação, Bolsonaro e
os demais réus não vão ser pre-
sos imediatamente. Eles ainda
podem recorrer da decisão e
tentar reverter as condenações.

Somente se os eventuais recur-
sos forem rejeitados, as prisões
poderão ser efetivadas.

Confira as penas definidas
para os condenados: 
- Jair Bolsonaro – ex-presi-

dente da República: 27 anos
e três meses;

- Walter Braga Netto - ex-mi-
nistro de Bolsonaro e candi-
dato a vice-presidente na
chapa de 2022: 26 anos;

- Almir Garnier - ex-coman-
dante da Marinha: 24 anos; 

- Anderson Torres - ex-mi-
nistro da Justiça e ex-secre-
tário de segurança do Distri-
to Federal: 24 anos;

- Augusto Heleno - ex-minis-
tro do Gabinete de Seguran-
ça Institucional (GSI): 21
anos; 

- Paulo Sérgio Nogueira - ex-
ministro da Defesa: 19 anos; 

- Mauro Cid – ex-ajudante de

ordens de Bolsonaro. 2 anos
em regime aberto e garantia
de liberdade pela delação
premiada;

- Alexandre Ramagem - ex-
diretor da Agência Brasileira
de Inteligência (Abin): 16
anos, um mês e 15 dias.

Ramagem foi condenado so-
mente pelos crimes de organiza-
ção criminosa armada, tentativa
de abolição violenta do Estado
Democrático de Direito e golpe
de Estado.

Ele é deputado federal e teve
parte das acusações suspensas.
A medida vale para os crimes de
dano qualificado pela violência
e grave ameaça, contra o patri-
mônio da União, e com conside-
rável prejuízo para a vítima e de-
terioração de patrimônio tom-
bado, ambos relacionados aos
atos golpistas de 8 de janeiro. 

1ª Turma declara inelegibilidade
de todos os réus por ‘oito anos’ 
GABRIEL HIRABAHASI, LAVÍNIA
KAUCZ E PEPITA ORTEGA/AE

A Primeira Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) de-
clarou a inelegibilidade de Jair
Bolsonaro e outros sete réus
condenados pelos crimes de
tentativa de golpe de Estado,
tentativa de abolição violenta
do Estado democrático de di-
reito, dano ao patrimônio da
União e deterioração de patri-

mônio tombado Os oito con-
denados ficarão inelegíveis por
8 anos a partir da decisão de
ontem.

"Declaro a inelegibilidade de
todos os réus nos termos da Lei
Complementar 135 (Lei da Fi-
cha Limpa) pelo prazo de 8
anos a partir da decisão cole-
giada. Determino que se oficie
a ministra Cármen Lúcia, presi-
dente do Tribunal Superior
Eleitoral", disse Moraes.

Os ministros Flávio Dino,
Cármen Lúcia e Cristiano Zanin
acompanharam Moraes. Luiz
Fux não votou.

A Primeira Turma também
decretou a perda do cargo de
delegados de Polícia Federal
para Alexandre Ramagem e An-
derson Torres.  O colegiado
também declarou a perda de
mandato de Alexandre Rama-
gem como deputado federal
após condenação.

STM vai julgar perda de patente
de Bolsonaro e demais militares 
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

A Primeira Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) de-
cidiu ontem que o Superior Tri-
bunal Militar (STM) deverá jul-
gar a perda da patente dos mili-
tares das Forças Armadas con-
denados na ação penal da tra-
ma golpista.  

Com a decisão, o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, que é capi-
tão da reserva do Exército, os ge-
nerais Augusto Heleno, Paulo
Sergio Nogueira, Braga Netto e o
almirante Almir Garnier deve-
rão ser julgados pelo STM.

De acordo com a Constitui-
ção, o oficial das Forças Arma-
das pode ser expulso no caso de
condenação criminal superior a
dois anos de prisão.

A análise do caso pela Justi-
ça Militar só poderá ocorrer
após o trânsito em julgado da
ação da trama golpista, ou seja,
após o esgotamento de todos
os recursos possíveis contra a
condenação.

MAURO CID
A eventual perda de patente

não poderá ser aplicada no caso
do tenente-coronel Mauro Cid,

réu e delator na trama golpista.
Cid foi condenado a dois em re-
gime aberto e recebeu a garantia
de liberdade.

DELEGADOS
O STF também determinou

que o ex-ministro da Justiça, An-
derson Torres, e o ex-diretor da
Agência Brasileira de Inteligên-
cia (Abin) Alexandre Ramagem
sejam demitidos dos cargos de
delegado da Polícia Federal.

Eles estão afastados da corpo-
ração, mas são concursados e de-
vem perder o cargo em decorrên-
cia de condenação pela Corte.

Itamaraty rebate Rubio e reafirma
independência do Poder Judiciário
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL

O Palácio Itamaraty se mani-
festou ontem sobre a condenação
do ex-presidente Jair Bolsonaro e
rebateu uma ameaça feita, mais
cedo, pelo secretário de Estado do
governo dos Estados Unidos, Mar-
co Rubio (foto, à direita). O norte-
americano chamou o julgamento
do Supremo Tribunal Federal
(STF) de caças às bruxas e sinali-
zou novas sanções contra o Brasil.    

"O Poder Judiciário brasileiro
julgou, com a independência que
lhe assegura a Constituição de

4

1988, os primeiros acusados pela
frustrada tentativa de golpe de
Estado, que tiveram amplo direi-
to de defesa. As instituições de-
mocráticas brasileiras deram sua
resposta ao golpismo", respon-
deu o Ministério das Relações Ex-
teriores (MRE), em nota postada
nas redes sociais.

"Continuaremos a defender a
soberania do país de agressões e
tentativas de interferência, ve-
nham de onde vierem. Ameaças
como a feita hoje pelo secretário
de Estado norte-americano, Mar-
co Rubio, em manifestação que
ataca autoridade brasileira e igno-
ra os fatos e as contundentes pro-
vas dos autos, não intimidarão a
nossa democracia", prosseguiu o
ministério liderado pelo embaixa-
dor Mauro Vieira.

Em sua manifestação nas re-
des sociais, Rubio alegou suposta
perseguição a Bolsonaro e citou
diretamente o ministro Alexan-
dre de Moraes, relator da ação
penal no STF.

"As perseguições políticas do
violador de direitos humanos Ale-
xandre de Moraes, sancionado,

continuam, já que ele e outros
membros do Supremo Tribunal
Federal (STF) decidiram injusta-
mente pela prisão do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro. Os Estados Uni-
dos responderão de forma ade-
quada a essa caça às bruxas", es-
creveu. O presidente dos EUA,
Donald Trump, também se mani-
festou sobre a condenação de Bol-
sonaro. Respondendo a questio-
namento de jornalistas, Trump se
disse surpreso com o resultado do
julgamento, informou a agência
de notícias Reuters.

No fim de julho, os EUA impu-
seram contra Alexandre de Mo-
raes sanções previstas na chama-
da Lei Magnitsky, mecanismo
previsto na legislação estaduni-
dense usado para punir unilate-
ralmente supostos violadores de
direitos humanos no exterior.
Entre outros pontos, a medida
bloqueia bens e empresas dos al-
vos da sanção nos EUA. O Brasil
também está sob sanções comer-
ciais desde agosto, com taxas de
50% sobre parte das exportações
brasileiras ao mercado norte-
americano.



Suspeito de matar
professor universitário
no Ipiranga é preso

ZONA SUL

CAIO POSSATI/AE

A Polícia Civil de São Paulo
prendeu na quarta-feira pas-
sada, um homem de 18 anos
suspeito de envolvimento no
assassinato do professor Ma-
rio Eugênio Longato, 66, víti-
ma de um latrocínio no Ipiran-
ga, bairro da zona sul da cida-
de, na madrugada da última
sexta-feira.

Conforme a Secretaria da
Segurança Pública do Estado
(SSP-SP), o rapaz foi detido
por agentes da 1ª Delegacia da
Divisão de Investigações sobre
Crimes contra o Patrimônio
(DISCCPAT), vinculada ao
Deic, o Departamento Esta-
dual de Investigações Crimi-
nais da Polícia Civil. A prisão é
temporária. Como o suspeito
não foi identificado, não foi
possível localizar a sua defesa.

Motocicletas, capacetes e
roupas usados no crime foram
apreendidos em um dos ende-
reços vistoriados. E um ado-
lescente também foi apreendi-
do e encaminhado para uma
unidade especializada. A pas-
ta não detalhou onde a dupla
foi capturada. "As investiga-
ções prosseguem para a con-

clusão do inquérito policial",
afirmou a secretaria.

Longato era professor na
Universidade Municipal de
São Caetano (USCS) e tam-
bém dava aulas na Faculdade
de Tecnologia (Fatec) do mu-
nicípio. Na madrugada de sex-
ta, ele seguia de carro pela Rua
do Manifesto, quando dois ho-
mens que estavam em uma
moto tentam assaltá-lo. Eles
apontam uma arma para que
ele pare o veículo.

O professor chega a reduzir
a velocidade, mas acelera para
escapar dos ladrões. Um dos
suspeitos, que vestia capacete,
abre fogo. O carro se desgover-
na e acaba batendo em um
poste.

Quando os policiais milita-
res chegaram, os suspeitos já
tinham fugido. Os agentes vi-
ram que a vítima tinha sido
baleada e a levaram para o
Hospital São Camilo. O pro-
fessor chegou a ser atendido,
mas não resistiu à gravidade
do ferimento.

Investigações apontaram
que a dupla já tinha tentado
praticar outros assaltos na
mesma região antes de abor-
dar o docente. 

Incêndio atinge
galpão na Lapa,
capital paulista

ZONA OESTE

Um incêndio de grandes
proporções atingiu, ontem,
um galpão no bairro da Lapa,
na zona oeste de São Paulo.  

O Corpo de Bombeiros foi
acionado por volta das 11h40
para atender a ocorrência. 

No galpão, de cerca de 17
mil metros quadrados, na rua
Campos Vergueiro, funciona
uma empresa de aviamentos,
segundo informaram os bom-
beiros. Dezesseis viaturas e 45
agentes foram enviadas para o

local. 
O incêndio causou uma ex-

tensa cortina de fumaça, que
pôde ser vista de vários locais
da cidade.

O bairro onde aconteceu o
acidente conta com muitas re-
sidências e uma escola, o que
causou preocupação nos mo-
radores.

A escola teve as aulas sus-
pensas. Agora será iniciada a
perícia para descobrir as cau-
sas do incêndio.

ESTRADAS

Rodovias do Lote Litoral de SP 
terão 90 km de vias duplicadas
O

Governo de São Pau-
lo, por meio da con-
cessão do Lote Lito-

ral, vai modernizar 212 km de
rodovias entre o Alto Tietê e a
Baixada Santista, incluindo 90
km de vias duplicadas. As inter-
venções, previstas no contrato
de concessão, vão aumentar a
fluidez, oferecer mais segurança
para os motoristas e ampliar a
conectividade das vias. O inves-
timento total é de R$ 4,3 bilhões
ao longo da parceria.

DUPLICAÇÕES PREVISTAS
As duplicações se concen-

tram na SP-055 (Padre Manoel
da Nóbrega), que terá trechos
integralmente duplicados entre
Bertioga e Santos e entre Peruí-
be e Miracatu. Além disso, a SP-
088 (Mogi-Dutra) e a SP-098
(Mogi-Bertioga) também rece-
berão melhorias. 

Essas obras criam um ma-
croanel logístico, formando ro-
tas alternativas fora da região
metropolitana de São Paulo, oti-

mizando o acesso ao Porto de
Santos. Elas também comple-
mentam o sistema Anchieta–
Imigrantes, distribuindo melhor
o tráfego e criando caminhos
mais previsíveis para o transpor-
te de carga e usuários que via-
jam a trabalho ou lazer.

SEGURANÇA E CONFORTO
O pacote de obras previsto

pelo Governo de São Paulo in-
clui marginais, passarelas, ciclo-
vias, acostamentos e dispositi-

vos em desnível, além de melho-
rias de pavimento e sinalização.
As duplicações e os novos equi-
pamentos de segurança viária
aumentam a proteção de moto-
ristas, pedestres e ciclistas.

Grande parte das entregas se
dão antes da implantação dos
pórticos eletrônicos do Siga Fá-
cil, um sistema de cobrança que
elimina paradas, melhora a flui-
dez e organiza a cobrança nas
pistas expressas. Marginais e tre-
chos urbanos não são cobrados.

Volume armazenado em mananciais 
da RMSP cai para 34,6%, afirma Sabesp
ELISA CALMON/AE

O Sistema de Mananciais da
Região Metropolitana de São Pau-
lo (RMSP), administrado pela Sa-
besp, apresentou variações nega-
tivas no armazenamento entre os
dias 10 e 11 de setembro. O volu-
me total caiu de 34,8% (677,71
hectômetros cúbicos) para 34,6%
(672,65 hm3), refletindo uma re-
dução de 0,2 ponto porcentual.

É o menor volume para a data
desde 2015, quando a região so-
freu com uma crise hídrica his-
tórica. Em 11 de setembro da-
quele ano, os reservatórios ope-
raram com apenas 10,3% do vo-
lume total.

Todos os sistemas manan-
ciais apresentaram queda no vo-
lume, com exceção de Rio Claro,
que se manteve estável em
21,8%. O Sistema Cantareira

passou de 32,3% para 32%, com
uma diminuição em hm3 de
317,22 para 314,63. O Alto Tietê
reduziu de 27,6% para 27,4%,
com a capacidade passando de
154,82 hm3 para 153,72 hm3.

Guarapiranga cedeu de 50,5%
para 50,2%, enquanto o sistema
Cotia diminuiu de 55,4% para
54,9%. O Rio Grande teve seu vo-
lume diminuído de 55,6% para
55,3%. Por sua vez, o São Louren-

ço caiu de 50,4% para 49,9%.
Diante da baixa pluviometria,

a Sabesp anunciou, no final de
agosto, a redução da pressão na
distribuição de água na região
metropolitana de São Paulo pelo
período de oito horas durante as
madrugadas. Poucos dias de-
pois, a companhia divulgou
também a diminuição do volu-
me de água retirado do Sistema
Cantareira.

ÁGUA

Amiga de advogado diz que ele foi
morto a facadas após defendê-la
CAIO POSSATI, RENATA OKUMURA
E GONÇALO JUNIOR/AE

Uma amiga do advogado An-
dré Luís Vedovato Amato disse à
polícia que o rapaz foi morto
após defendê-la de um assédio.
O crime ocorreu na quarta-feira,
passado, dentro de um prédio
na Rua Major Diogo, na Bela
Vista, centro de São Paulo.

Segundo o relato, a jovem foi
à residência da vítima durante a
madrugada, perto da 1 hora. Por
volta das 2 horas, André chegou
junto com um colega chamado
Cleverson. Eles foram juntos pa-

ra o apartamento do advogado e
consumiram bebidas alcoólicas
e cocaína.

Na parte da manhã, Clever-
son começou a ficar violento e
assediar a jovem. Ela pediu que
ele parasse. André, que estava
no banho, percebeu o ocorrido,
pegou um cabo de vassoura pa-
ra defendê-la. Ele e Cleverson
começaram a brigar e ela se es-
condeu em um dos quartos.

A briga avançou para o corre-
dor do lado de fora do aparta-
mento e ela gritou por ajuda pe-
la janela. Entretanto, quando a
polícia chegou, André já estava

morto.
A jovem relatou ainda que te-

ve um breve relacionamento
amoroso com o advogado. Eles
ficaram juntos por 4 meses e de-
pois seguiram amigos. Clever-
son, de 29 anos, confessou o cri-
me após ser preso.

Formado pela Universidade
de São Paulo (USP), André Ama-
to se apresentava nas redes so-
ciais como advogado e professor
universitário, mestre em Direito
pela USP e especialista em Di-
reito Internacional.

Ainda na área acadêmica, fa-
zia doutorado em Relações In-

ternacionais e era bolsista pes-
quisador na área de regulação
do desenvolvimento da Inteli-
gência Artificial.

A morte do advogado gerou
comoção entre os colegas. O ad-
vogado e professor de Direito
Rubens Becak, que orientou
Amato, disse que recebeu com
imenso pesar a notícia. "Faleci-
mento trágico do meu ex-orien-
tando", lamentou ele.

A ocorrência foi registrada no
78º Distrito Policial (Jardins),
que requisitou exames ao Insti-
tuto de Criminalística (IC) e ao
Instituto Médico-Legal (IML).

ASSEDIADOR

Governo de SP entrega 40 viaturas
para as Polícias Militar e Civil

A região de Campinas, no inte-
rior de São Paulo, recebeu, nesta
quinta-feira , 40 novas viaturas
destinadas às Polícias Militar e Ci-
vil. O investimento do Governo de
São Paulo ultrapassa os R$ 5 mi-
lhões. Os veículos vão reforçar o
policiamento e o atendimento de
ocorrências nas localidades.

Deste total, 33 são para a Polí-
cia Militar, sendo 24 carros de
grande porte adquiridos por meio
de recursos do tesouro estadual, e
outras nove motocicletas para a
Rondas Ostensivas com Apoio de
Motocicletas (Rocam), compra-
das com valores doados e recursos

judiciários por intermédio do
Grupo de Atuação Especial de
Combate ao Crime Organizado
(Gaeco), do Ministério Público.

As demais, obtidas exclusiva-
mente com o dinheiro do governo
do estado, ficarão com a Polícia
Civil. 

Todos os veículos são de mo-
delos novos e contam com equi-
pamentos e sistemas projetados
para auxiliar nas operações poli-
ciais. “Estamos cumprindo com o
nosso compromisso de não ape-
nas reforçar o efetivo policial, mas
também modernizar a frota. Essas
viaturas são equipamentos neces-

sários para exercer a missão poli-
cial e estar de prontidão para aten-
der a população”, afirmou o secre-
tário da Segurança Pública, Gui-
lherme Derrite, durante a entrega
realizada na praça Arautos da Paz,
em Campinas.

Além de Campinas, cidades ao
entorno, como Bragança, Mogi
Guaçu e Jundiaí também serão
contempladas.

ROUBOS E FURTOS 
A região de Campinas atingiu,

no acumulado de janeiro a julho,
o menor número de roubos em
geral da série histórica. Foram 3,6

mil crimes neste ano, uma redu-
ção de 14,2% na comparação com
2024. 

Os municípios da região atingi-
ram neste ano o menor número
de homicídios dolosos desde
2001, com 108 crimes intencio-
nais, entre janeiro e julho.

As forças de segurança apreen-
deram neste ano 10,2 toneladas de
drogas, retiraram de circulação
716 armas de fogo ilegais e recu-
peraram 2,3 mil veículos. No pe-
ríodo, 10,9 mil infratores foram
presos ou apreendidos na região
do Departamento de Polícia Judi-
ciário do Interior 2.
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INVERNO: Sol e muitas nuvens durante o dia. 
Noite nublada com possibilidade de chuvisco.
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Nota
DESCARRILAMENTO NA LINHA 4-
AMARELA: TRENS TÊM
FUNCIONAMENTO PARCIAL PELO
TERCEIRO DIA

A Linha 4-Amarela do Metrô de São
Paulo funciona na manhã de ontem,
por uma única via entre as estações
Vila Sônia - Profª Elisabeth Tenreiro e
São Paulo-Morumbi com maiores
intervalos entre os trens. Desde o

descarrilamento de parte de um trem
da Linha 4-Amarela na manhã de terça-
feira passada, a operação está parcial
em razão de trabalhos sendo realizados
para consertos dos trilhos afetados. Na
quarta-feira, eram longas as filas nas
catracas e também nas plataformas das
estações. Segundo a concessionária
ViaQuatro, apesar de a operação
permanecer em via singela no trecho
entre as estações Vila Sônia - Profª

Elisabeth Tenreiro e São Paulo-
Morumbi, não há restrição de
velocidade. "Nos horários de pico, os
intervalos entre os trens no trecho Vila
Sônia - Profª Elisabeth Tenreiro e São
Paulo-Morumbi ficarão em
aproximadamente 5 minutos e, no
restante da linha, entre São Paulo -
Morumbi e Luz, intervalos de
aproximadamente 2 minutos e meio",
afirma a concessionária.



Moraes autoriza
redução da pena 
de Daniel Silveira 

ESTUDO E TRABALHO

RAISA TOLEDO/AE

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), concordou com
pedido de redução de 113 dias
na pena do ex-deputado fede-
ral Daniel Silveira.

O benefício foi concedido
com base em comprovantes de
atividades de estudo, trabalho
e leitura apresentados pela de-
fesa. Silveira cumpre pena em
regime semiaberto na Colônia
Agrícola de Magé, no Rio de Ja-
neiro.

Em 2022, o ex-parlamentar
foi condenado a oito anos e no-
ve meses de prisão por amea-
çar o Estado Democrático de
Direito e incentivar a violência
contra integrantes do STF.

De acordo com a defesa, Sil-
veira trabalhou por 92 dias en-
tre março e julho de 2025, o
que garante um abatimento de
30 dias da pena. Ele também
leu 12 livros e concluiu os cur-
sos de Fundamentação da
Educação e Contabilidade Es-

colar, com cargas de 240 e 180
horas, o que rende outros 83
dias de desconto - com um to-
tal de 113 dias.

"A homologação e anota-
ção da remição deve ser de 113
dias de pena do sentenciado,
com emissão de novo Atesta-
do de Pena a Cumprir", escre-
veu Moraes na decisão.

O pedido de abatimento
dos dias da sentença foi feito
no fim do mês de agosto. A re-
mição da pena por meio de
práticas sociais educativas é
prevista na Lei de Execução
Penal e tem suas diretrizes dis-
postas na Resolução 391/2021
do Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ). A dedesa de Silveira
também pediu que, com isso,
ele deixe a cadeia. Moraes não
tratou disso na decisão.

Em julho, o ex-deputado
passou por uma cirurgia no
joelho e a defesa pediu a con-
versão da prisão em domiciliar
para acompanhamento médi-
co, o que foi negado pelo mi-
nistro Luiz Fux.'

PATROCÍNIO

Europa segue ‘injetando’
dinheiro na guerra da Ucrânia 
PATRICIA LARA

A
Comissão Europeia, o
principal órgão executi-
vo da União Europeia

(UE), desembolsou uma parcela
adicional de 1 bilhão de euros do
seu empréstimo excepcional de
assistência à Ucrânia. Os recursos
liberados serão reembolsados
com valores de ativos estatais rus-
sos imobilizados na UE.

No total, a contribuição da
UE para a iniciativa de emprésti-
mos no âmbito do acordo de as-
sistência à Ucrânia chega a 18,1
bilhões de euros. O programa li-

derado pelo G7 tem o propósito
de oferecer, coletivamente,
aproximadamente 45 bilhões de
euros em apoio financeiro à
Ucrânia diante da guerra pro-
movida pela Rússia.

Considerando essa liberação,
o total de empréstimos concedi-
dos pela Comissão à Ucrânia
dentro do programa atinge 4 bi-
lhões de euros desde o início do
ano . As discussões com a Ucrâ-
nia sobre o calendário para os
desembolsos subsequentes estão
em curso, informou a Comissão
em comunicado.

O órgão executivo europeu in-

formou ainda que está pronto pa-
ra disponibilizar antecipadamen-
te os fundos restantes do progra-
ma de assistência, em conformi-
dade com as necessidades do
país, conforme solicitado pelos lí-
deres europeus no Conselho Eu-
ropeu Extraordinário do início
deste mês.

FRANÇA 
Após as incursões de drones

russos na Polônia, o presidente
francês, Emmanuel Macron, de-
cidiu que irá mobilizar três caças
Rafale para contribuir com a pro-
teção do espaço aéreo polonês e

do flanco oriental da Organização
do Tratado do Atlântico Norte
(Otan).

"Assumi esse compromisso
ontem com o primeiro-ministro
polonês", escreveu ele no X nesta
quinta-feira.

Macron afirmou que também
discutiu o assunto com o secretá-
rio-geral da Otan, Mark Rutte, e
com o primeiro-ministro britâni-
co, Keir Starmer.

"A segurança do continente
europeu é nossa maior priorida-
de. Não cederemos à crescente
intimidação da Rússia", acrescen-
tou ele na postagem.

Cremerj investigará
morte de mulher 
após lipoaspiração

CAMPO GRANDE

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

O Conselho Regional de
Medicina do Rio de Janeiro
(Cremerj) realizou fiscalização
em uma clínica, em Campo
Grande, bairro da zona oeste
do Rio. O objetivo é apurar as
causas da morte de uma mu-
lher, após procedimento de li-
poaspiração e de enxerto nos
glúteos, na segunda-feira pas-
sada.  

O procedimento investigati-
vo é sigiloso, seguindo todos os
ritos obrigatórios do Código de
processo ético-profissional, in-
formou o Cremerj.

A equipe de fiscalização da
entidade médica esteve na clí-
nica acompanhada de agentes

da Delegacia do Consumidor
(Decon) e da Vigilância Sanitá-
ria. Na vistoria, a Polícia Civil
encontrou remédios fora do
prazo de validade em áreas co-
muns da clínica e, no centro ci-
rúrgico, usado para procedi-
mentos estéticos.

Os itens apreendidos passa-
rão por perícia técnica. A clíni-
ca foi interditada, e duas ge-
rentes foram detidas em fla-
grante e liberadas após presta-
rem depoimentos. 

O Cremerj abriu sindicância
para apurar as causas da morte
da paciente. Segundo o Conse-
lho, a investigação é sigilosa e
segue todos os ritos obrigató-
rios do código de processo éti-
co-profissional.

170 mil jovens cariocas
entraram no mercado

ESTUDO

A Prefeitura do Rio, por meio
da Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico e da Secreta-
ria Especial da Juventude Cario-
ca (JUVRio), divulgou o estudo
“Mercado de Trabalho dos Jo-
vens no Rio – 2021-2024”, que
aponta avanços inéditos na in-
serção da juventude no mercado
de trabalho e na educação nos
últimos anos.

De acordo com os dados da
PNAD Contínua/IBGE, a taxa de
desemprego dos jovens cario-
cas, com idades entre 15 e 29
anos, caiu de 31,2% para 15,0%,
entre o quarto trimestre de 2020
e o quarto trimestre de 2024. Es-
sa redução de 16,2 pontos per-
centuais representa que 115,8
mil jovens deixaram o desem-
prego no período, passando de
238,8 mil para 123,0 mil. O índice
de 15,0% é o mais baixo registra-
do nos últimos oito anos.

Para 2025, a expectativa da
Prefeitura é reduzir ainda mais o
índice, chegando a 13,0%.

A quantidade de jovens em
situação mais vulnerável no
mercado de trabalho — que in-
clui desocupados, subocupados
(formais), desalentados e indis-
poníveis — caiu 43,3% no mes-
mo período, com recuo de 135,5
mil pessoas, passando de 312,7
mil, no final de 2020, para 177,2
mil, em 2024. Também houve
aumento significativo no núme-
ro de jovens ocupados, formais e

informais: foram 170,8 mil a
mais em quatro anos, alcançan-
do o patamar de 698,5 mil traba-
lhadores.

Na análise por gênero, o de-
semprego entre os jovens ho-
mens caiu de 28,5% para 13,0%,
enquanto entre as jovens mu-
lheres o recuo foi de 34,7% para
17,1%. No recorte racial, os jo-
vens brancos passaram de uma
taxa de 28,1% para 13,1%, alcan-
çando o menor índice de desem-
prego dos últimos oito anos. Já
os jovens negros, que tradicio-
nalmente enfrentam mais bar-
reiras no mercado de trabalho,
tiveram uma redução ainda
maior: de 34,6% para 16,3%. O
aumento da ocupação entre ne-
gros foi expressivo, com 129.131
jovens a mais empregados, al-
cançando o nível de 370,1 mil
trabalhadores.

Outro dado relevante foi a
queda no percentual de jovens
que não estudam e nem traba-
lham, conhecidos como “nem-
nem”. Em 2024, esse índice ficou
em 18,4%, igualando aos pata-
mares de 2013 e 2014 e registran-
do o menor percentual da série
histórica. 

A escolaridade também
avançou de forma significativa:
entre 2012 e 2024, a conclusão
do ensino médio subiu de 54,6%
para 71,2%, enquanto o percen-
tual de jovens com ensino fun-
damental incom.

Centenas de pessoas tentam deixar 
o Nepal após reabertura de aeroporto 

Centenas de pessoas lotaram o
principal aeroporto do Nepal, em
Katmandu, ontem, para embarcar
em voos para fora do país, en-
quanto a confusão sobre quem
governará a nação após protestos
violentos derrubarem o primeiro-
ministro, Khadga Prasad Oli, con-
tinuava.

Em Katmandu, os moradores
correram para comprar alimentos
básicos, como arroz, vegetais e
carne, na manhã desta quinta-fei-

ra, quando o exército suspendeu
brevemente o toque de recolher.
Soldados armados guardavam as
ruas, verificavam veículos e ofere-
ciam assistência aos necessitados.

O exército do Nepal assumiu o
controle da capital na noite de ter-
ça-feira passado após dois dias de
grandes protestos que deixaram a
residência presidencial e os pré-
dios do governo em chamas e for-
çaram o primeiro-ministro a re-
nunciar e fugir.

Muitos tentaram deixar o país
depois que o aeroporto reabriu na
noite de quarta-feira, e os voos in-
ternacionais foram retomados on-
tem. "Foi um momento muito difí-
cil para nós. Tivemos dificuldade
para chegar ao aeroporto e voltar
ao hotel na esperança de voos,
mas finalmente encontrei um as-
sento e vou sair do Nepal", disse o
criador de galinhas Raj Kumar Bi-
ka, que tentava chegar a Nova Dé-
lhi, na Índia, a negócios.

Ainda não está claro quem as-
sumirá o controle do governo e a
busca por um líder interino conti-
nua.

Quando os protestos levaram
Oli a renunciar na terça-feira, o
presidente cerimonial do país,
Ram Chandra Poudel, pediu que
ele liderasse um governo de tran-
sição até que um novo pudesse ser
formado. Mas Oli fugiu de sua re-
sidência oficial e seu paradeiro
não é conhecido.

KATMANDU

INVERNO: Sol com muitas nuvens e pancadas de chuva. 
Noite com com possibilidade de garoa.

Manhã Tarde Noite
05:54 17:46
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Em 2024, o setor de energia brasileiro respondeu
por apenas 20% das emissões totais de dióxido

de carbono (CO2) do país, segundo dados do Balan-
ço Energético Nacional (BEN) 2025, divulgado pelo
Ministério de Minas e Energia (MME) em parceria
com a Empresa de Pesquisa Energética (EPE). O
número chama a atenção por estar muito abaixo da
média global, estimada em 76%, e reforça a posição
do Brasil como uma das nações com matriz energé-
tica mais limpa e renovável do mundo. 

“Esse resultado evidencia o diferencial competi-
tivo do país no cenário internacional quando se tra-
ta de sustentabilidade e energia renovável”, ressalta
o relatório. A publicação destaca que, na compara-
ção internacional de emissões por unidade de Ofer-
ta Interna de Energia, o Brasil também aparece em
situação privilegiada. 

Em 2024, o país emitiu 1,3 tonelada de CO2 por
tonelada equivalente de petróleo (tep) associada à
oferta interna de energia, valor significativamente
inferior ao registrado em países como Estados Uni-
dos, China e membros da Organização para a Coo-
peração e Desenvolvimento Econômico (OCDE). 

Quando se observa especificamente a geração
elétrica, o desempenho é ainda mais notável: foram
apenas 59,9 kg de CO2 por Megawatt-hora (MWh),
índice considerado um dos mais baixos do mundo.
“A evolução da matriz elétrica brasileira demonstra
a capacidade do país de conciliar segurança ener-
gética, competitividade e sustentabilidade”, desta-
ca o documento.

Grande parte desse resultado é explicada pelo
elevado uso de fontes renováveis na matriz elétrica
nacional. Em 2024, quase 90% da eletricidade gera-
da no Brasil veio de alternativas como hidrelétrica,
eólica, solar e gás natural. A diversificação tem sido
fundamental para ampliar a segurança energética e
reduzir a dependência de combustíveis fósseis. 

Além disso, ao analisar a matriz energética de
forma mais ampla — que inclui não apenas a gera-
ção elétrica, mas também transporte, indústria e
outros setores — observa-se que as fontes renová-
veis representaram 50% do total. Esse é o maior ín-
dice desde 1990 e reforça, de acordo com o relató-
rio, o compromisso brasileiro em consolidar uma
economia de baixo carbono. “Os dados reafirmam
o papel estratégico do Brasil na transição energética
global”, afirma o BEN.

Esse desempenho ganha ainda mais relevância
diante do cenário internacional. Muitos países de-

senvolvidos, embora tenham avançado em investi-
mentos em energia limpa, ainda enfrentam desa-
fios para reduzir a dependência de combustíveis
fósseis. O Brasil, por outro lado, consegue se posi-
cionar como exemplo, mostrando que é possível
crescer economicamente e ao mesmo tempo man-
ter uma matriz mais sustentável. A geração eólica,
por exemplo, continua a expandir sua participação
de forma acelerada, enquanto a energia solar se
consolida como um dos segmentos que mais cres-
cem dentro do setor elétrico.

O BEN, elaborado anualmente desde 2004 pela
EPE, apresenta um retrato detalhado do setor ener-
gético brasileiro, reunindo estatísticas que contem-
plam desde a extração de recursos primários até a
conversão em formas secundárias, importação, ex-
portação, distribuição e consumo final. 

A edição de 2025, que traz dados consolidados de
2024, reforça a trajetória de longo prazo do Brasil
em direção a um sistema energético cada vez mais
limpo, ao mesmo tempo em que aponta para desa-
fios relacionados à manutenção desse padrão em
meio ao crescimento da demanda e às pressões glo-
bais por descarbonização.

No cenário de mudanças climáticas e transição
energética, os resultados apresentados pelo Brasil
no último ano são um indicativo de que o país reú-
ne vantagens naturais e estratégicas que podem co-
locá-lo na liderança do movimento por uma econo-
mia global mais sustentável. “O compromisso com
fontes renováveis e a contínua redução da intensi-
dade de carbono são diferenciais que projetam o
Brasil como referência mundial em energia limpa”,
conclui o relatório final.

Setor energético brasileiro tem emissões quatro
vezes menores que a média mundial em 2024
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